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6. Anexos 

Anexo 01 (questionário). 
 
_ Fale um pouco sobre como começou a desenhar? 
 
_ O que costuma fazer no seu tempo livre? 
 
_De onde vem? 
 
_Como é sua família? 
 
_ Quando foi feita a opção pela animação? 
 
_ Quando descobriu que isto poderia ser uma profissão? 
 
_ Qual é sua formação? 
 
_ Estudou animação em algum lugar ou oficina? 
 
_Quais as técnicas ou realizadores que mais influenciaram seu trabalho? 
 
_ Como você começou a trabalhar? 
 
_ Quais os trabalhos mais significativos? 
 
_ Já trabalhou em um estúdio? 
 
_ Como era o dia a dia de trabalho, qual era sua tarefa? 
 
_ Como avalia a empresa? 
 
_ Porque saiu? 
 
_ O que anda fazendo no momento? 
 
_ Como avalia o momento da animação no Brasil hoje? 
 
_ Como você vê os processos que levaram a animação brasileira ao  
momento atual? 
 
_ Quais resultados espera para o futuro?  
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